
 

 

   

 

 

 

 

 

COMO AS DIFERENTES TEMPERATURAS E FOTOPERÍODO INFLUENCIAM A 

GERMINAÇÃO E O DESENVOLVIMENTO INICIAL DO BAMBURRAL (MESOSP

HAERUM SUAVEOLENS L.)? 

 
Apresentação: Comunicação Oral 

            

Izadora Portela de sousa fernandes 1; Vinicius Santiago Loura Gil2; Maria Doroteia Marçal da Silva 3 Francisco 

Gabriel Lima Oliveira 4; Giovana Lopes da Silva 5 

            

DOI: https://doi.org/10.31692/2526-7701.IXCOINTERPDVAgro.0277 
RESUMO  

O bamburral (Mesosphaerum suaveolens L.) é uma espécie de planta invasora que popularmente tem 

grande utilidade, servindo como planta medicinal devido suas propriedades terapêuticas e também por 

seu grande potencial em extração de óleo essencial. O objetivo da pesquisa é avaliar a germinação e o 
crescimento inicial do bamburral em diferentes temperaturas e fotoperíodo. O experimento foi realizado 

no Laboratório Multidisciplinar do IFMA, Campus Codó, localizado no município de Codó, MA, onde 

foi determinado o grau de umidade das sementes e foram aplicados os tratamentos: temperaturas 

constantes de 15, 20, 25, 27, 30 e 35 ºC com fotoperíodo de 12 horas, utilizando-se lâmpadas 
fluorescentes tipo luz do dia (4 x 20 W). Os testes de germinação foram conduzidos em germinadores 

tipo BOD. Os tratamentos foram dispostos em delineamento inteiramente casualizado e as análises de 

variância feitas sob esquema fatorial 6 x 2, sendo 6 tratamentos de temperatura e dois tratamentos de 
luz (presença e ausência), foram utilizadas 4 repetições de 25 sementes. A comparação entre as médias 

dos tratamentos foi feita por meio do teste Tukey a 5% de probabilidade através do programa SAS (SAS 

INSTITUTE, 2001). A avaliação dos resultados mostrou que a temperatura de 20°C foi a mais favorável, 
proporcionando as melhores taxas de germinação e velocidade, tanto na presença quanto na ausência de 

luz. Por outro lado, temperaturas mais altas, como 35°C, inibiram significativamente a germinação, 

especialmente no escuro. A luz também influenciou o processo, com a germinação sendo mais rápida 

no escuro a 20°C. Esses resultados indicam que condições térmicas adequadas e controle de luz são 
essenciais para otimizar a germinação dessa espécie. 
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INTRODUÇÃO 

Na família Lamiaceae, existem cerca de 6.800 espécies divididas em 252 gêneros, com 

Salvia sendo o gênero mais numeroso, seguido por Mesosphaerum (JUDD, et al., 2009). O 

gênero Mesosphaerum inclui plantas aromáticas, de hábito herbáceo a arbustivo, com caule 

quadrangular e flores onde os estames se prendem ao lábio inferior da corola. A morfologia 

dessa corola é típica das espécies com um mecanismo de polinização explosiva, realizado na 

presença de insetos. 

 Estudos têm mostrado o potencial deste gênero em atividades antifúngicas e 

antibacterianas (OLIVEIRA, et al., 2004; SOUZA, et al., 2003). Uma espécie deste gênero é 

Mesosphaerum suaveolens L., conhecida no Nordeste Brasileiro como "bamburral" ou 

"alfazema-brava". É amplamente usada na medicina popular como tratamento terapêutico para 

doenças respiratórias por meio da inalação e ingestão de infusões e decocção de suas folhas 

(SILVA, et al., 2015; BEZERRA, et al., 2017). 

Muitos estudos tratam o bamburral como uma erva daninha em pastagens e em culturas 

como milho e soja (SILVA, et al., 1999). Por outro lado, esta planta tem grande importância 

científica devido às suas propriedades antissépticas, antifúngicas e antibacterianas (OLIVEIRA 

et al., 2004; SOUZA et al., 2003). No entanto, ainda há pouca informação na literatura sobre a 

germinação de suas sementes. Além disso, fatores como temperatura e fotoperíodo são cruciais 

na germinação de sementes.  

Diversos estudos mostram que a temperatura influencia na percentagem e na velocidade 

de germinação, afetando a absorção de água e as reações bioquímicas (CARVALHO, 

NAKAGAWA, 2012). No que se refere ao fotoperíodo, a sensibilidade das sementes à luz varia 

conforme a espécie, com algumas sendo fotoblásticas positivas, negativas ou neutras 

(GUEDES, ALVES, 2011; CARVALHO, NAKAGAWA, 2012; TAIZ, ZEIGER, 2013). 

O bamburral (Hyptis suaveolens) tem incidência em áreas abertas, ocasionando grandes 

manchas uniformes. Trata-se de uma espécie frequente no nordeste brasileiro muito apreciada 

por suas características ornamentais e medicinais, onde seu uso serve para curar problemas 

digestivos, reumatismo, míase nasal e articular. É também utilizada para extração do seu óleo 

essencial, que possui características antifúngicas e antibacterianas (SILVA, et al., 2017). 

Sendo o bamburral pertencente ao gênero Hyptis, uma planta com grande potencial 

medicinal, suas folhas e ramos são bastante pretendidos no Nordeste do Brasil e na região dos 

Cocais maranhense, onde é comum a produção de fármacos naturais pela população (SANTOS; 

LIMA, 2018). Pequenos agricultores e suas famílias utilizam suas folhas e ramos para produzir 

chá ou xarope. 
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Visto que a propagação do bamburral se dá por meio de semente, o uso da H. suaveolens 

como uma cultura agrícola é pouco comum, já que as informações sobre o manejo cultural, 

germinação e fenologia são desconhecidas. Pesquisas sobre temperaturas limites para sua 

germinação ainda são escassas, e tais aspectos podem abrir caminhos para uma futura cultura 

agrícola com potencial econômico ainda desconhecido (SOUZA et al., 2019). 

Sabe-se que fatores ambientais afetam a germinação e desenvolvimento das plantas. 

Carvalho e Nakagawa (2000) afirmam que a temperatura é fundamental para a germinação, 

porque este fator atua sobre a velocidade de absorção de água e nas reações bioquímicas que 

determinam todo o processo da germinação, afetando a velocidade, a uniformidade, bem como 

a germinação total. Portanto, a análise da germinação de H. suaveolens presente na região é 

fundamental (CARVALHO; NAKAGAWA, 2000). 

Assim, este trabalho visa avaliar a germinação e o crescimento inicial do bamburral H. 

suaveolens sob diferentes temperaturas e fotoperíodos, uma vez que ainda não há dados 

suficientes sobre esses fatores na literatura 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Lamiaceae é uma família de plantas que contém cerca de 258 gêneros e 7193 espécies. 

Só o Brasil possui 23 de 258 gêneros e 232 das 7193 espécies, uma biodiversidade respeitável. 

Elas são cosmopolitas e podem aparecer como ervas, arbustos ou árvores (ARAUJO, 2014). 

 

As Lameaceae são bastante cobiçadas devido seu alto potencial terapêutico e por produz 

uma grande quantidade de oleo essencial, o aroma que produz é um sinalizador dessas 

caracteriticas. De acordo com Malaquias et al. (2014) devido à sua composição fitoquímica, 

essas plantas apresentam valor econômico significativo. 

 

Algumas espécies economicamente importantes da família Lamiaceae, como o alecrim 

(Rosmarinus officinalis L.) e erva cidreira (Melissa officinalis L.) são propagas por sementes 

(Russomanno; Kruppa, 2008). 

Muitas espécies dessa família são endêmicas do semiárido nordestino, com destaque 

para o gênero Hyptis. O metabolismo particular das plantas do gênero Hyptis é notavelmente 

variável, predominando os óleos essenciais, muito valorizados pelas diversas comunidades que 

os utilizam por suas propriedades medicinais (CARVALHO, et al 2011). 

Dado o alto potencial fitoquímico e econômico dessas espécies para a população do 

semiárido, é importante o desenvolvimento de pesquisas voltadas à propagação e avaliação do 
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potencial de produção em diferentes condições de cultivo (NEPOMUCENO, et al, 2014). O 

gênero Hyptis é propagado naturalmente por sementes. No entanto, a produção de mudas 

comerciais por semente é limitada devido a escassez de informações na literatura sobre o cultivo 

da mesma  

 

BAMBURRAL (HYPTIS SUAVEOLENS L.) 

A espécie H. suaveolens é uma planta anual que varia em altura de 1,0 a 2,0 m na fenofase 

de frutificação. É uma espécie preferencialmente alógama mas apresenta a autopolinização como 

estratégia de adaptação a condições inóspitas à troca de material genético. Conhecido como 

bamburral no nordeste do Brasil e capim canudo no sul e sudeste, é considerado invasor de lavouras de 

milho e pastagens (MARTINS, 2006). 

A composição química de H. suaveolens tem sido objeto de diversos estudos que 

demonstraram que o óleo essencial possui grande diversidade química, composta principalmente 

por monoterpenos, sesquiterpenos, diterpenos, triterpenos e ácidos graxos, sendo esses 

componentes sintetizados e armazenados em tricomas glandulares da planta (VIANA, 2018). 

É comum a utilização dessa espécie medicinal no Brasil, na medicina popular, várias 

partes da planta são indicadas para aliviar cólicas menstruais, indigestão, dor de dente, no 

tratamento de dores de cabeça, gota, antisséptico e também contra gripes, febres e problemas 

respiratórios em geral (MAIA, et al., 2008). 

Segundo Silva et al. (2012) além do estudo medicinal desta espécie, também é 

imprescindível o conhecimento agronômico no que diz respeito ao cultivo e reprodução. Neste 

âmbito podem ser citados os estudos sobre a sua reprodução tanto por via sexual, quanto pela via 

assexual. 

Considerando estes fatores, o Bamburral apresenta-se como uma planta que possui grande 

potencial, tanto farmacológico quanto no campo agronômico, devido ao seu grande valor na 

extração de óleos essenciais, portanto esta planta ainda pode trazer grandes contribuições, pois o 

conhecimento sobre esta espécie ainda é pouco difundido. 

INFLUÊNCIA DA TEMPERATURA E LUZ NA GERMINAÇÃO E CRESCIMENTO DE 

PLANTAS 

O processo germinativo de sementes abrange uma série de atividades metabólicas, onde se 

sucede uma sequência de reações químicas, onde cada reação necessita de uma certa temperatura 

(MARCOS FILHO, 2015). A temperatura é fundamental para a germinação, pois afeta a taxa 
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de absorção de água e as reações bioquímicas que determinam e influencia o processo 

germinativo, afetando sua velocidade, uniformidade e a germinação no geral, pois esta ocorre 

dentro de uma faixa de temperatura onde existe uma temperatura ideal para se obter a maior 

germinação em menor tempo (CARVALHO E NAKAGAWA, 2000). 

De acordo com Marcos Filho (2015), espécies sem intenso processo de domesticação tem 

maior necessidade de mudanças/variação de temperatura. O que determina o efeito da variação de 

temperatura não é totalmente compreendido, mas existe a hipótese de que essa mudança térmica 

altera o equilíbrio inibidor ou promotor da germinação. A concentração de inibidores diminui durante 

temperaturas mais baixas, enquanto a concentração de aceleradores aumenta durante temperaturas 

mais altas. 

Para sementes de bamburral a pesquisa de Sandra et al. (2008) observaram que os maiores 

índices de velocidade de germinação ocorreram em temperaturas alternadas (20-30 ºC), seguidas 

da temperatura constante 30ºC e na temperatura de 20°C o IVG foi significativamente inferior. 

Segundo Santos Neto et al. (2008) as sementes de H. pectinata expostas a temperaturas mais 

elevadas apresentam maior velocidade de germinação em que a temperatura de 20ºC proporcionou 

aumento do tempo médio de germinação quando comparada àquelas submetidas a 35ºC. Já para H. 

cana Phol. a temperatura ótima para formação de plântulas normais encontra-se nas temperaturas 

entre 30 e 35°C (VUADEN et al., 2004). Em todos os estágios de crescimento e desenvolvimento 

da planta, a germinação e a formação de mudas são mais sensíveis à alta temperatura (Spiertz et al., 

2006). 

Muitos aspectos do crescimento e desenvolvimento de plantas sofrem influência da luz tanto, 

quantitativa como qualitativamente (SALISBURY; ROSS, 1985; HEYER et al., 1995). A 

sensibilidade das sementes à luz é variável dependendo da espécie. Há sementes em que a luz 

pode influenciar positivamente ou negativamente, e há também sementes indiferentes a esse 

fator, havendo as denominações: fotoblásticas positivas, negativas e neutras (CARVALHO; 

NAGAWA, 2012). Sementes fotoblásticas são sensíveis à qualidade de luz tendo ações mais eficaz 

sobre luz vermelha (660 nm) (Smith, 1986). 

A luz é necessária para induzir a germinação em várias espécies, enfraquecendo o 

endosperma através da hidrólise do polissacarídeo de manose (POPINIGIS, 1977). Em estudo com 

sementes de sabaicaté (H. pectinata), Santos Neto et al. (2008) observaram que a presença de luz 

favoreceu a germinação das sementes com germinação média de 48%. 
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Com a interação significativa entre os fatores temperatura e luz, as sementes de H. 

suaveolens mostraram-se sensíveis à luz tanto na porcentagem de germinação quanto no índice de 

velocidade de germinação (IVG). No entanto, a germinação não se limitou à presença de luz, tendo 

ocorrido também no escuro, embora muito mais fraca, com forte dependência da temperatura (Maia 

et al., 2008). 

 

METODOLOGIA 

As sementes do bamburral foram coletadas manualmente no IFMA – Campus Codó e 

logo após foram identificadas e levadas para o laboratório Multidisciplinar do IFMA – Campus 

Codó. 

O experimento foi realizado no Laboratório multidisciplinar do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão, Campus Codó. Os testes de germinação foram 

conduzidos em germinadores tipo BOD  regulados para os regimes de temperaturas constantes 

de 15, 20, 25, 27, 30 e 35 ºC com fotoperíodo de 12 horas, utilizando-se lâmpadas fluorescentes 

tipo luz do dia (4 x 20 W). 

 As sementes foram desinfestadas com hipoclorito de sódio 5% durante 5 minutos e, em 

seguida, lavadas com água destilada. As sementes foram colocadas em caixas gerbox (11 x 11 

x 3,5 cm) com papel germitest, com duas folhas para a base e outra para a cobertura, umedecidos 

com água destilada até 2,5 vezes o peso do papel.  

Para a obtenção do escuro contínuo os caixas foram enroladas em papel alumínio e 

colocadas dentro de sacos pretos, o número de sementes germinadas foi avaliado diariamente, 

adotando-se como critério de germinação a emergência dos cotilédones com o consequente 

surgimento do hipocótilo. 

 Foram avaliadas as seguintes características: germinação correspondente à 

porcentagem total de sementes germinadas; primeira contagem correspondente à porcentagem 

de sementes germinadas até o 2º dia após o início do teste; índice de velocidade de germinação 

(IVG) – determinado de acordo com a fórmula apresentada por Maguire (1962); tempo médio 

de germinação (TMG) – de acordo com a fórmula citada por Silva e Nakagawa (1995), com o 

resultado expresso em dias após a semeadura; comprimento do hipocótilo e da raiz primária – 

o hipocótilo e a raiz primária das plântulas normais de cada repetição foram medidos com o 

auxílio de uma régua graduada em centímetros. A comparação entre as medias dos tratamentos 

foi feita por meio do teste Tukey a 5% de probabilidade através do programa SAS (SAS 

INSTITUTE, 2001). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao realizar a avaliação dos dados utilizando o teste de Tukey a 5%, para os parâmetros 

percentagem de germinação (PG), índice de velocidade de germinação (IVG) e tempo médio 

de germinação (TMG) das sementes de Mesosphaerum suaveolens submetidas a diferentes 

temperaturas, na presença e ausência de luz, observou-se que as diferentes temperaturas 

resultaram em diferenças significativas a um nível de 0,05% de probabilidade em todos os 

parâmetros analisados (Tabela 1). 

Em relação ao efeito dos diferentes fotoperíodos, observou-se diferença significativa 

apenas para os parâmetros percentagem de germinação e índice de velocidade de germinação, 

enquanto o parâmetro tempo médio de germinação não apresentou significância estatística. 

Além disso, houve uma interação significativa entre os fatores temperatura e luz para todos os 

parâmetros analisados, indicando que a combinação desses fatores exerce um efeito conjunto 

importante na germinação das sementes (Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Resumo da análise de variância de porcentagem de germinação (PG), índice de 

velocidade (IVG), tempo médio de germinação (TMG) de sementes de Mesosphaerum 

suaveolens submetidas a diferentes temperaturas na presença e ausência de luz. 

Fontes de variação GL 
Quadrado médio 

PG IVG TMG 

Temperatura (T) 4 34258,4* 13,41* 63,24* 

Luz (L) 1 1537,6* 0,24ns 85,99* 

Interação T x L 4 2290,4* 7,52* 80,11* 

Resíduo 30    

CV (%) - 25,16 22,78 12,03 

 *significativo ao nível de 5% de probabilidade Teste de Tukey (p < 0.05) ns não significativo (p >= 0.05). 

                                

 

 Diversos estudos destacam a relevância da temática abordada neste trabalho. Tártari et 

al. (2023) demonstraram que a alternância de temperaturas de 20/30°C, associada a 

fotoperíodos de 12/12h, promoveu uma taxa de germinação significativamente maior em 

sementes de maracujá, com uma média de 75%. De forma semelhante, Nolli et al. (2022) 

observaram que diferentes fotoperíodos influenciaram a germinação de sementes de agrião-da-

terra, ressaltando a importância da luz no desenvolvimento inicial das raízes, o que impacta 

diretamente na emergência das plantas em campo. Esses resultados reforçam a relevância de 

estudos como o presente, que contribuem para o aprimoramento das técnicas de produção, 

visando uma germinação mais eficiente e, consequentemente, um maior sucesso na produção 

de espécies vegetais de interesse. 

Fonte: Própria (2024) 
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 Na análise da porcentagem de germinação (PG) de sementes de Mesosphaerum 

suaveolens submetidas a diferentes temperaturas na presença de luz, observou-se que a maior 

taxa de germinação ocorreu a 20°C, atingindo 80%, com diferença significativa em relação às 

demais temperaturas. Com o aumento da temperatura, houve uma redução progressiva e 

significativa na germinação, chegando a apenas 2% a 35°C, o que indica que essa faixa térmica 

é extremamente prejudicial à germinação sob luz (Tabela 2). 

 

Tabela 2 - Porcentagem de germinação (PG) de sementes de Mesosphaerum suaveolens 

submetidas a diferentes temperaturas na presença e ausência de luz. 

Temperatura 
Luz Escuro 

Porcentagem de germinação (%) - PG 

20 ºC 80 Aa 92 Aa 

25 ºC 56 Ba 30 Bb 

27 ºC 51 Ba 24 Bb 

30 ºC 23 Ca 4 Cb 

35 ºC 2 Da 0 Ca 

 Letras maiúsculas iguais não diferem entre si para as diferentes temperaturas e letra minúsculas iguais não 

diferem entre si para a presença e ausência de luz. 

Ao avaliar o efeito da temperatura na germinação no escuro, constatou-se um 

comportamento semelhante. A maior germinação foi observada também a 20°C, com um valor 

de 92%, significativamente superior às demais temperaturas. À medida que a temperatura 

aumentou, a germinação no escuro apresentou uma queda acentuada, atingindo 0% a 35°C. 

Esses resultados sugerem que temperaturas mais elevadas inibem drasticamente a germinação, 

independentemente da presença ou ausência de luz (Tabela 2). 

A temperatura é um dos principais fatores que afetam o processo de germinação, 

influenciando tanto a germinação total quanto a sua velocidade (CARVALHO, NAKAGAWA, 

2012). Para a maioria das espécies, a faixa de temperatura ideal se encontra entre 20 e 30 °C 

(MELO JUNIOR et al., 2018), o que também foi observado neste estudo. Temperaturas fora 

desse intervalo, sejam mais baixas ou mais altas, tendem a diminuir a velocidade de 

germinação, prolongando a exposição das sementes a condições adversas, o que pode resultar 

em menor taxa de germinação. Em temperaturas excessivamente elevadas, pode ocorrer a 

diminuição no fornecimento de aminoácidos livres, além da desnaturação de proteínas e 

alterações na permeabilidade das membranas (TAIZ, ZEIGER, 2013). 

A análise do índice de velocidade de germinação (IVG) revelou que a temperatura de 

20°C foi a mais favorável para o desenvolvimento das sementes de Mesosphaerum suaveolens. 

Não foi observada diferença estatisticamente significativa entre os tratamentos sob luz e escuro 

Fonte: Própria (2024) 
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a 20°C, indicando que, nessa faixa térmica, ambos os regimes de iluminação são igualmente 

eficientes para a germinação. No entanto, quando as sementes foram germinadas no escuro, a 

maior velocidade de germinação ocorreu também a 20°C, com um valor de 4,88, 

significativamente superior em relação aos demais tratamentos e maior do que o IVG registrado 

na presença de luz para essa mesma temperatura (Tabela 3). 

Além disso, em ambos os regimes de iluminação (luz e escuro), observou-se uma 

redução progressiva e significativa na velocidade de germinação à medida que a temperatura 

aumentava. Isso indica que temperaturas mais elevadas, acima de 20°C, comprometem o 

processo germinativo, retardando a velocidade de emergência das plântulas e potencialmente 

reduzindo o vigor das mesmas. Esse comportamento evidencia a sensibilidade das sementes de 

M. suaveolens às variações térmicas, com temperaturas acima da faixa ideal resultando em um 

processo germinativo menos eficiente (Tabela 3). 

 

Tabela 3 - Índice de velocidade germinação (IVG) de sementes de Mesosphaerum suaveolens 

submetidas a diferentes temperaturas na presença e ausência de luz. 

Temperatura 
Luz Escuro 

Índice de velocidade germinação - IVG 

20 ºC 3,02 Ab 4.88 Aa 

25 ºC 1,75 Ba 1,05 Bb 

27 ºC 1,63 Ba 0,58 BCb 

30 ºC 0,56 Ca 0,11 Ca 

35 ºC 0,53 Ca      0 Ca 

Letras maiúsculas iguais não diferem entre si para as diferentes temperaturas e letra minúsculas iguais não 

diferem entre si para a presença e ausência de luz. 

Diversos estudos demonstram a influência significativa da temperatura na velocidade de 

germinação de sementes. Bufalo et al. (2012), ao investigar o potencial germinativo da alface, 

concluíram que, em temperaturas iguais ou superiores a 25°C, ocorre uma redução tanto na 

velocidade quanto na percentagem de germinação, com a germinação sendo completamente 

inibida a 35°C. 

De maneira semelhante, Souza (2023), ao estudar as condições que influenciam o processo 

germinativo de sementes de chia e calêndula, observou que o índice de velocidade de 

germinação (IVG) foi diretamente afetado pela temperatura. As maiores médias de IVG foram 

registradas sob luminosidade nas temperaturas de 24°C e 32°C. Já na ausência de luz, a maior 

velocidade de germinação foi obtida a 24°C.  

Gomes e Fernandes (2002) também destacaram essa correlação, relatando que o IVG de 

Baccharis dracunculifolia atingiu seu valor ótimo em temperaturas entre 25°C e 30°C, o que 

resultou em uma maior taxa de germinação. Esses estudos reforçam a relevância do controle 

Fonte: Própria (2024) 
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térmico para otimizar a germinação de diferentes espécies, evidenciando que tanto temperaturas 

elevadas quanto a ausência de luz podem afetar significativamente o processo germinativo. 

Ao avaliar o tempo médio de emergência foi notado que a temperatura de 20°C, sob luz, 

apresentou o maior tempo médio de emergência, com 13,92 dias, diferindo significativamente 

das demais temperaturas. No entanto, no escuro, o TMG a 20°C foi de 5,29 dias, 

significativamente menor em comparação com as condições de luz, indicando que, sob 

escuridão, as sementes emergem mais rapidamente nessa temperatura. 

 Também foi notado que para a temperatura de 27°C, os valores de TMG foram 

intermediários, com 8,91 dias sob luz e 12,52 dias no escuro, ambos significativamente 

superiores às temperaturas de 25°C e inferiores aos resultados de 20°C. Ao final da avaliação 

foi obtido que a temperatura de 35°C, sob luz, resultou em um TMG de 10,50 dias, mas não 

houve emergência de sementes no escuro a essa temperatura, o que indica que 35°C é altamente 

prejudicial para a germinação de M. suaveolens na ausência de luz. 

 

Tabela 4 – Tempo médio de emergência (TMG) de sementes de Mesosphaerum suaveolens 

submetidas a diferentes temperaturas na presença e ausência de luz. 

Temperatura 
Luz Escuro 

Tempo médio de emergência (dias) - TMG 

  

20 ºC 13,92 Aa 5,29 Bb 

25 ºC 5,44 Da 7,46 Ba 

27 ºC 8,91 Cb 12,52 Aa 

30 ºC 12,41 ABa 11,25 Aa 

35 ºC 10,50 BCa - 
Letras maiúsculas iguais não diferem entre si para as diferentes temperaturas e letra minúsculas iguais não diferem 

entre si para a presença e ausência de luz. 

 A luz é um fator que pode influenciar diretamente a germinação e o equilíbrio hormonal 

das plantas. As espécies que dependem da luz para germinar são chamadas de fotoblásticas. 

Quando germinam na presença de luz, são conhecidas como fotoblásticas positivas; quando 

germinam na ausência de luz, são chamadas de fotoblásticas negativas. No entanto, quando a 

germinação não depende da luz, ocorrendo tanto na presença quanto na ausência dela, as plantas 

são denominadas não fotoblásticas ou indiferentes (CARVALHO, 2013).  

A combinação da presença ou ausência de luz com outros fatores, como variações de 

temperatura, é crucial para induzir a germinação (CARVALHO E NAKAGAWA, 2000). 

Segundo Bewley e Black (1994), em muitas espécies vegetais, a temperatura afeta tanto a 

capacidade quanto a velocidade de germinação. As sementes alcançam sua germinação máxima 

em temperaturas consideradas ideais, que variam de acordo com cada espécie. Temperaturas 

Fonte: Própria (2024) 
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fora dessa faixa ideal, seja para mais ou para menos, tendem a reduzir a taxa de germinação, 

prolongando a exposição das plantas a condições adversas, o que pode resultar na diminuição 

do número total de sementes germinadas (SILVA, 2024). 

 

CONCLUSÕES 

Com base nos resultados obtidos, conclui-se que a temperatura exerce uma influência 

significativa sobre a germinação e o desenvolvimento inicial das sementes de Mesosphaerum 

suaveolens. A temperatura de 20°C se mostrou a mais favorável para a germinação tanto sob 

luz quanto no escuro, apresentando os melhores valores de porcentagem de germinação e índice 

de velocidade de germinação. No entanto, a germinação foi inibida em temperaturas elevadas, 

especialmente a 35°C, onde não houve germinação no escuro e os índices de velocidade foram 

drasticamente reduzidos. A presença de luz também influenciou os resultados, com a 

germinação e o tempo médio de emergência sendo mais rápidos no escuro a 20°C, sugerindo 

que condições térmicas adequadas, combinadas com o controle do fotoperíodo, são essenciais 

para otimizar o processo germinativo de M. suaveolens. 
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